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     Regra nº 4 da Liga




    Quando seduzindo uma dama, qualquer membro da Liga pode cortejá-la até que a mesma declare seu interesse por um membro em particular. Neste momento, toda busca à dama dos outros deve ser parada.




    





    Trecho do jornal The Quizzing Glass, 3 de abril, 1820, coluna de Lady Society: 




    Lady Society ficou muito entretida essa semana, quando foi testemunha de mais um plano malicioso perpetuado por um membro da notória Liga dos Ordinários, de Londres. Sua Graça, o Duque de Essex, foi visto seduzindo uma viúva bastante atraente em meio a um sarau organizado pelo Visconde Sheridan.




    Parece que o duque realmente se separou de sua amante de longa data, a Srta. Evangeline Mirabeau. Para todas as mães casadoiras, há um suspiro de tristeza coletivo que Sua Graça seja um solteiro determinado, sem nenhuma intenção de se casar. Vergonha para Sua Graça por não ser um cavalheiro a quem as mães poderiam casar suas filhas em segurança e por desfrutar de seu estilo de vida devasso.




    Lady Society continuará a observar a Liga com interesse cuidadoso...


  




  

     Capítulo 1




    Londres, Setembro de 1820




    Algo não estava certo. Emily Parr permitiu que o velho cocheiro a ajudasse a entrar em sua carruagem e o olhar estranho que ele dirigiu a ela deu-lhe arrepios. Olhando o interior escuro da carruagem, ela ficou surpresa de encontrá-la vazia. Tio Albert deveria levá-la a eventos sociais, e se não ele, certamente uma acompanhante. Por que a carruagem estava vazia?




    Ela se sentou no banco de trás, suas mãos agarrando sua bolsinha com tamanha força que as miçangas marcavam sua pele através das luvas. Talvez seu tio fosse encontrar o parceiro de negócios, o Sr. Blankenship. Ela vira Blakenship chegar logo antes de subir para se preparar para o baile. Um arrepio percorreu seu corpo. O homem era uma criatura lasciva, com olhos pretos como besouros e mãos que tendiam vagar livres demais quando estava perto dela. Emily não sabia muito do mundo, tendo completado 18 anos de idade alguns meses antes, mas esse ano passado com seu tio havia a mostrado um novo lado da vida e nada nele tinha sido bom.




    Sua primeira temporada londrina deveria ter sido uma experiência incrível. Em vez disso, começara com a morte de seus pais no mar e terminara com sua nova vida no túmulo empoeirado da casa de seu tio. Com uma biblioteca irrelevante, sem pianoforte e sem amigos, Emily começou a entrar em uma névoa melancólica. Ela tinha que escapar do mundo do tio Albert e a única forma de fazer isso era obter, legalmente, a fortuna de seu pai.




    Um primo distante de sua mãe controlava o dinheiro em um fundo. Era algo frustrante que um homem que ela nunca conhecera, tinha as rédeas financeiras de sua vida. O tio Albert também odiava a situação. Como seu guardião, ele era forçado a fornecer a contabilidade para o primo de sua mãe, o que, felizmente, o impedia de se aprofundar nas contas dela por interesses próprios. A pequena fortuna era a melhor moeda de troca que ela tinha para atrair potenciais pretendentes. Apesar do dinheiro ir para seu marido, Emily esperava encontrar um homem que a respeitasse o suficiente para não esbanjar o que era dela de direito. Mas chegar ao baile sem um acompanhante iria prejudicar suas chances de procurar um marido. Simplesmente não se chegava sozinha no baile. Isso dizia muito sobre seu tio e a situação financeira deles.




    Por mais aliviada que estivesse de não ter seu tio ou o Sr. Blakenship a acompanhando, o estômago de Emily ficou apertado. Ela lembrou do jeito frio que o velho cocheiro sorrira antes que ela entrasse. A perspicácia naquele sorriso a deixou um pouco desconfortável, como se ele soubesse algo que ela não sabia e isso o agradava. Era bobagem. O velho não era uma ameaça. Mas Emily não conseguia se livrar da desconfiança que a percorria. Ela teria ficado agradecida pela presença do tio Albert, mesmo que isso significasse outro sermão sobre como era oneroso bancá-la e como ele tinha sido gentil em recebê-la depois que o navio de seus pais se perdeu no mar.




    O cocheiro deveria levá-la até Chessley House para o baile e nada daria errado. Se repetisse isso, talvez acreditasse. Emily concentrou seus pensamentos no que essa noite traria, esperando que isso diminuísse sua preocupação. Ela se juntaria à sua nova amiga, Anne Chessley, e à Sra. Judith Pratchet, uma velha amiga da mãe de Anne, que gentilmente aceitara ser a madrinha de Emily na temporada. Havia até a possibilidade de conhecer um homem e o interessar o suficiente para que ele pedisse permissão a seu tio para cortejá-la.




    Emily quase sorriu. Talvez esta noite ela dançasse como o Conde de Pembroke.




    Na noite passada, o atraente conde sorrira para ela durante sua apresentação e a convidara para dançar. Emily quase chorou de decepção quando informou que a Sra. Pratchet já havia preenchido seu cartão de dança.




    — Outra ocasião, então? — Perguntou o conde e Emily assentiu ansiosa, esperando que ele se lembrasse dela.




    Talvez esta noite eu tenha um pouco de sorte.




    Ela esperava desesperadamente que sim. Emily não era tola de acreditar que tinha uma chance real de casar com um homem como o Conde de Pembroke, mas era bom ser notada por um homem de sua posição. Algumas vezes, essa atenção era notada por outros.




    A carruagem parou repentinamente no momento seguinte e Emily quase caiu do banco, seus pensamentos interrompidos e seus sonhos escapando.




    — Saudações, meu bom homem! — Um homem gritou por perto.




    Emily foi até a porta, mas o veículo balançou ao mesmo tempo que alguém subia no lugar do condutor e ela caiu de volta em seu lugar.




    — Vinte libras serão suas se você seguir os dois cavaleiros à frente e fizer o que mandamos. — Disse o recém-chegado.




    Tendo retomado o controle sobre seu equilíbrio, Emily afastou as cortinas da carruagem. Dois cavaleiros ocupavam a rua escura, de costas para ela. O que estava acontecendo? Uma sensação de mal-estar se instalou em seu estômago. A carruagem estremeceu e voltou a se mover. Como Emily temia, o cocheiro não parou na Chessley House e seguiu os cavaleiros à frente.




    O que era isso? Um sequestro? Um roubo? Ela deveria colocar a cabeça para fora da janela e pedi-los para parar? Se roubo fosse a intenção, perguntar a eles o que estavam fazendo podia ser uma má ideia.... Por que eles a levariam quando havia tantas outras herdeiras, algumas mais adoráveis que ela, fazendo sua apresentação esse ano? Certamente não era um sequestro. A mente de Emily acelerava enquanto ela lutava para lidar com a situação. O que seu pai faria se estivesse nesta situação? Carregaria a pistola e lutaria com eles. Sem pistola, Emily teria que pensar em algo inteligente. Conseguiria ela usar a razão com esses homens? Dificilmente.




    Emily mordeu o lábio inferior enquanto debatia suas opções. Ela poderia gritar por ajuda, mas tal reação poderia piorar as coisas. Ou poderia abrir a porta e se jogar na rua, mas a barulho dos cascos atrás da carruagem acabaram com a ideia. Ela teria sorte se sobrevivesse à queda, se tentasse, e os cavalos atrás estavam perto demais. Provavelmente, ela seria morta. Emily se encostou no banco com um suspiro trêmulo e o coração acelerado. Teria que esperar até o condutor parar.




    Pelo que parecia uma hora, Emily continuou olhando nervosamente pela janela, para determinar em que direção o cocheiro estava indo. A essa altura, Londres já tinha sido deixada para trás. Apenas campos abertos se estendiam dos dois lados da estrada. O estrondo de cascos anunciava a aproximação de um cavaleiro e um homem montado sobre um cavalo preto galopou pela janela. O homem estava muito perto e o cavalo alto demais para que ela pudesse ter uma boa visão dele. A luz da lua ondulava o pelo brilhante do cavalo que passava.




    Ela sabia, pela proximidade do cavaleiro e o jeito determinado com que ele cavalgava, que o homem estava envolvido no que acontecia. Quem, em sã consciência, exceto talvez aquele homem horroroso, Blakenship, a sequestraria? Ele seria o tipo de se envolver em tão nefasta atividade.




    Outra tarde, Blakenship fora jantar na casa de seu tio e quando este se virou por apenas um segundo, Blakenship enrolara um de seus dedos grossos atarracados em uma mecha de cabelo dela, puxando com tamanha força que Emily quase chorou. Ele sussurrou coisas horríveis em seu ouvido, coisas sórdidas que a deixaram enojada quando disse que planejava se casar com ela assim que o tio aprovasse. Emily o encarou de volta, afirmando que nunca se casaria com Blakenship. O homem apenas riu e disse:




    — Veremos, minha querida. Veremos.




    Bom, ela não se acovardaria. Ela não era um peão para ser capturada e mantida à mercê de alguém. Eles teriam que lutar para levá-la.




    Emily olhou pela janela do outro lado, para contar os cavaleiros. Dois lideravam, poucos metros à frente. Outros dois acompanhavam a carruagem em cada lado. Um deles cavalgava com um segundo cavalo preso à sua sela, provavelmente para o homem que estava agora com o condutor. As chances não eram boas. Talvez ela conseguisse ser mais esperta que eles.




    A carruagem diminuiu a velocidade e, então, gentilmente, parou. Emily fez um balanço de sua situação. Ela lutou por sua compostura, cada fôlego mais lento que o anterior. Se entrasse em pânico, provavelmente não sobreviveria. Ela tinha que se esconder, mas não conseguiria, fisicamente, escapar de cinco homens.




    Os olhos de Emily caíram sobre o banco à sua frente.




    Talvez...




    ******




    Godric St. Laurent, o décimo segundo Duque de Essex, inclinou-se em sua sela, assistindo o sequestro que organizara acontecer. Cobrindo sua boca com a mão usando uma luva, Godric reprimiu um bocejo. As coisas estavam indo bem. Na verdade, todo esse sequestro beirava o tédio. Eles interceptaram a carruagem dez minutos antes de chegar à Chessley House. Ninguém testemunhara a escolta de cavaleiros ou o condutor mudando de rota. Estranhamente, a jovem não mostrou qualquer sinal de resistência ou preocupação de dentro da carruagem. Ela não deveria ter protestado quando percebeu o que estava acontecendo? Um pensamento o parou. Teria ela, de alguma forma, saído da carruagem quando diminuíram a velocidade em uma curva, antes de saírem da cidade? Certamente não. Eles teriam a visto. Era bem provável que ela estivesse assustada demais para fazer alguma coisa, por isso o silêncio. Não que ela tivesse algo a temer, ela não seria ferida.




    Ele acenou com a cabeça para o amigo Charles, que estava ao lado do condutor. Uma bolsa de moedas tilintou quando Charles a soltou na mão do cocheiro.




    Eles alcançaram a metade do caminho entre Londres e a propriedade de Godric. Iriam o resto do caminho a cavalo, com a jovem dividindo um cavalo com ele ou um de seus amigos. O cocheiro retornaria a Londres com uma mensagem para Albert Parr e uma história louca que o exonerava da culpa.




    — Ashton, fique aqui comigo. — Godric acenou para o amigo enquanto os outros cavalgavam a uma certa distância, para esperarem seu sinal. Sequestros eram complicados e ter somente ele e mais um homem para controlar a jovem seria melhor. Ela poderia ter um ataque de histeria se visse os outros três homens perto demais.




    Godric foi até a carruagem, curioso para ver se a mulher dentro dela fazia jus à sua memória. Ele tinha a visto uma vez, pela janela com vista para o jardim, quando visitara o tio dela. A jovem estava ajoelhada em frente ao canteiro de flores, o vestido sujo enquanto ela retirava as ervas daninhas. Um trabalho mais adequado para uma criada do que uma dama de fato. Ele estivera pronto para descartá-la de sua mente, quando ela se virou e olhou ao redor do jardim, com uma pequena mancha de terra na ponta de seu nariz arrebitado. Uma borboleta que estava em uma flor por perto voou sobre sua cabeça. Ela não percebeu, mesmo quando a borboleta pousou em seu cabelo acobreado, longo e enrolado. Algo no peito de Godric deu um salto e seu corpo estremeceu de desejo. Qualquer mulher tão inocente não teria atiçado seu interesse, mas Godric tinha vislumbrado uma avidez nos olhos dela, uma inteligência escondida enquanto remexia o solo. A Srta. Emily Parr era diferente. E o diferente era intrigante.




    Ashton entregou a carta de resgate para Parr ao cocheiro e tomou uma posição perto da parte da frente da carruagem. Segurando a porta, Godric a abriu, esperando pela gritaria começar.




    Não houve nenhuma.




    — Minhas sinceras desculpas, Srta. Parr... — Ainda não houve gritos. — Srta. Parr?




    Godric colocou a cabeça dentro da carruagem. Estava vazia. Nem mesmo uma acompanhante irritada, não que ele esperasse uma. As fontes de Godric garantiram que ela estaria sozinha esta noite.




    Godric olhou por cima do ombro.




    — Ash? Você tem certeza de que esta é a carruagem de Parr?




    — Claro que sim. Por quê? — Ashton saltou de seu cavalo, marchou até Godric e colocou a cabeça para dentro da carruagem vazia. Ele ficou em silêncio por um longo tempo antes de se retirar. Ashton colocou o dedo sobre os lábios e fez menção para o interior. Um tufo de musseline roxo espreitava para fora do banco de madeira. Ele gesticulou para Godric se afastar da carruagem e abaixou o tom de voz. — Parece que nossa perseguição ao pequeno coelhinho virou uma caça à raposa. Ela está escondida no vão embaixo do banco, menina esperta.




    — Escondida debaixo do banco? — Godric balançou a cabeça, perplexo. Ele não conhecia uma mulher que faria algo tão inteligente. Talvez Evangeline, mas se algo podia ser dito sobre essa mulher, era que ela estava longe de ser comum. Um formigamento de animação percorreu suas veias até seu coração. Ele amava um desafio.




    — Vamos esperar alguns minutos e ver se ela aparece.




    Godric olhou para a carruagem, impaciência crescendo dentro dele.




    — Não quero esperar a noite inteira.




    — Ela aparecerá logo. Permita-me. — Ashton voltou para a carruagem e falou com Godric em voz alta. — Maldição! Ela deve ter fugido antes que tomássemos controle da carruagem. Deixe-a aí. Levaremos o cocheiro de volta para Londres amanhã. Agora, nós esperamos. — Ashton sussurrou no final. Ele indicou que guardaria a porta esquerda da carruagem enquanto Godric ficaria à direita.




    ******




    Emily escutou o rufar dos cascos dos cavalos se distanciando e contou, silenciosamente, até cem. Seu coração deu um salto dentro de seu peito quando considerou o que os homens fariam se tivessem a pegado. Salteadores podiam ser homens cruéis e perigosos, especialmente se sua vítima oferecesse pouco. Ela não tinha acesso à fortuna de seu pai, o que restava somente seu corpo.




    Pavor desceu pela espinha de Emily, paralisando seus membros. Ela respirou fundo enquanto a ansiedade a tomava.




    Devo ser corajosa. Lutar com eles até não poder mais.




    Com as mãos trêmulas, ela levantou o assento do banco, estremecendo quando abriu. Uma vez fora do vão, Emily limpou a sujeira de seu vestido, notando alguns rasgos pela madeira áspera do interior. Mas os rasgos não tinham importância. Tudo que importava era a sobrevivência.




    Emily olhou pela janela da carruagem. Nada se destacava na escuridão. Apenas o fraco brilho do luar tocava a estrada em feixes leitosos. Estrelas brilhavam acima, pálidas, distantes e frias. Um arrepio assolou sua estrutura e Emily passou os braços em volta de si, querendo tanto estar em casa. Ela sentia falta de sua cama quente e os murmúrios de seus pais no fim do corredor. Era um conforto que ela subestimara. Mas Emily não podia se dar ao luxo de pensar nisso, não quando estava em perigo.




    Os homens realmente se foram? Poderia ser tão fácil assim?




    Ela abriu a porta da carruagem e saiu para a estrada empoeirada. Braços fortes envolveram sua cintura e a puxaram para trás. O encontro com um corpo sólido a fez perder o ar. Medo aumentou em seu sangue enquanto lutava contra os braços que a seguravam.




    — Boa noite, minha querida. — Murmurou uma voz baixa.




    Emily deu um grito antes de morder a mão que cobria sua boca. Ela sentiu o gosto do couro macio de boas luvas de equitação.




    O homem rugiu e quase a soltou.




    — Maldição!




    Emily acertou o cotovelo no estômago de seu agressor e começou a se libertar até que ele agarrou seu braço. Ela se virou, acertando o homem no rosto, com o punho fechado. Ele cambaleou para trás, deixando-a livre para entrar na carruagem. Se conseguisse chegar ao outro lado e correr, ela poderia ter alguma chance. Emily correu até a porta, mas nunca chegou lá. O desgraçado entrou na carruagem atrás dela. Virando-se em sua direção, Emily foi derrubada de costas.




    Ela gritou mais uma vez, quando o corpo do homem ficou em cima do dela.




    O luar fraco revelou seus olhos brilhantes e traços fortes.




    O homem agarrou os pulsos descontrolados de Emily e os prendeu acima de sua cabeça.




    — Fique quieta!




    Emily queria arrancar os olhos do homem, mas ele era implacável. Os quadris dele roçavam contra o dela e o pânico a levou para um novo nível de horror. Seu medo de ser tomada à força veio à tona ao mesmo tempo em que o hálito quente dele tocou seu rosto e pescoço. Emily soltou um guincho e ele se afastou dela, como se o som o confundisse.




    — Eu não vou machucá-la. — A voz do homem vibrava com um rosnado baixo, arruinando qualquer promessa que suas palavras carregavam.




    — Você está me machucando agora! — Ela puxava os braços contra o aperto dele, sem sucesso.




    O homem recuou ligeiramente e Emily aproveitou a chance. Levantou os joelhos e, com toda a força que pode reunir, chutou. Seu agressor cambaleou para fora da carruagem aberta e caiu de costas. Emily mal registrou que ele estava sem fôlego antes de se virar e sair pelo outro lado da carruagem.




    No momento em que saiu, um outro homem lançou-se sobre ela. Para escapar, Emily recuou para a lateral da carruagem. Em vez de agarrá-la, o homem manteve os braços abertos para evitar que ela escapasse, como se estivesse cercando gado.




    — Devagar, calma... — sussurrou.




    Emily virou a cabeça para a esquerda e implorou à sua mente para pensar, mas o homem que ela mordera, deu a volta e atacou, prendendo-a contra a carruagem, seus braços a cercando. O corpo musculoso e sólido dele se elevava sobre ela. Sua mandíbula estava cerrada como se qualquer movimento da parte dela pudesse acionar algo sombrio e selvagem. Emily prendeu a respiração e seu coração batia violentamente contra seu peito.




    O homem estava ofegante e irritado. A intensidade em seus olhos a fascinava, mas no segundo em que ele piscou, o feitiço foi quebrado e ela lutou com toda força que pôde reunir.




    — Cedric, preciso de você! — O homem gritou por cima do ombro.




    Um dos cavaleiros se aproximou, segurando um frasco prateado em uma das mãos. Emily redobrou seus esforços para escapar e pisou no pé de seu captor. Mas era tarde demais. O homem colocou o frasco em seus lábios e, quando ela não abriu a boca, apertou o seu nariz, forçando-a a separar os lábios para respirar. Um líquido amargo e repugnante desceu por sua garganta. Emily engasgou, mas engoliu.




    O gosto amargo em sua boca a fez tremer violentamente e uma onda de tontura a varreu, embaçando sua visão. O chão debaixo de seus pés parecia girar. Uma dormência assustadora tomou seus braços e pernas e ela ficou enfraquecida contra o homem que ainda a segurava. Talvez se ela fingisse estar inconsciente por um momento, recuperasse o fôlego e limpasse a mente, ela poderia lutar...




    O homem com o frasco se afastou e Emily deixou seu corpo amolecer. O captor manteve os braços em volta de seus ombros e cintura, prendendo seu corpo junto ao dele. Emily respirou, devagar e superficialmente, para não chamar atenção. O homem que a segurava esperou enquanto alguém colocava uma manta na grama, antes de deitá-la gentilmente. Então, ele se afastou para falar com seus companheiros. Emily tinha contado cinco homens ao todo antes de ter que fechar os olhos.




    A jovem fez o possível para ficar imóvel e respirar superficialmente enquanto escutava, mas era difícil lutar contra o pânico que tumultuava seu interior e a névoa que descia sobre sua visão. Cada instinto gritava para que ela fugisse, mas Emily permaneceu parada, rezando para que eles se distraíssem o suficiente para que ela levantasse e corresse.




    Ela ouviu uma voz masculina acima dela.




    — Bom, isso não foi tão difícil.




    — Não diga, ela é filha de ciganos? Achei que sequestraríamos uma jovem dama da sociedade? — Outro riu.




    Emily lutou contra a necessidade de rosnar, apesar da letargia de seu corpo.




    Malditos almofadinhas arrogantes!




    A raiva era melhor que o medo e deu-lhe um pouco mais de energia.




    O que tinha no frasco que bebera? Veneno? Não, isso não faria sentido. Ela já tinha lido sobre esse gosto amargo antes... Láudano! Uma nova raiva despertou dentro dela. Emily deixou que percorresse da cabeça aos pés e a ilusão de força aumentou em seus ossos.




    E mais uma voz se pronunciou:




    — Charles, pague uma taxa extra ao cocheiro por seu silêncio. Lucien e eu cuidaremos da garota. — Essa voz ela reconhecia. Era o homem que tinha mordido. Ele e os outros pareciam cavalheiros, se é que poderia chamá-los assim.




    Depois de se mudar para a casa do tio, Emily aprendera a nunca mais confiar na aparência de um homem. Um bom traje não fazia alguém ser um bom homem.




    O que a confundia era o que esses canalhas queriam com ela. Certamente, Blakenship não os contratara para pegá-la. Ele teria escolhido homens de posição mais baixa. A luva de equitação que mordera era de boa qualidade. Boa demais para capangas comuns.




    — Por quanto tempo ela ficará desacordada? — Um dos homens perguntou.




    — Difícil dizer. Provavelmente uma hora. — Emily reconheceu a voz como a do homem chamado Cedric. — Um de nós a carregará de volta para a propriedade.




    Uma mão gentil afastou o cabelo de Emily de seu rosto. A mesma desceu por seu pescoço, acariciando sua pele antes de tocar o braço e deslizar ao longo de sua cintura. Medo viajou por debaixo de sua pele. Ela lutou para impedir que sua respiração acelerasse, mas seu coração batia loucamente. Quando a mão passou por sua cintura, a respiração de Emily acelerou. Ela era altamente sensível nessa área em particular e a leve dança de pontas dos dedos pelo seu corpo, através do musseline, a fez abafar uma risada. Emily amaldiçoou as cócegas. A mão se afastou. Então, da mesma forma, a mão estava de volta, tocando sua cintura, igualmente gentil até que Emily tivesse uma crise de histeria.




    — Ela está acordada! — O agressor que tinha a tocado gritou, sem fôlego, como se estivesse lutando contra sua própria risada.




    Emily ficou de quatro. Ela mal se movera quando um corpo a derrubou por trás, jogando-a de volta no chão. A pouca força que ainda tinha a deixou. Os joelhos do homem prenderam seu quadril, prendendo-a no chão. Emily gritou quando o peso dele desceu sobre ela. O homem afrouxou o aperto para que ela pudesse respirar, mas sem permitir nenhuma liberdade.




    — Ela está sob controle, Godric?




    Emily se debateu, pernas agitando e as costas arqueadas.




    — Por favor! Não faça isso, eu imploro! — Ela odiava implorar, mas era sua última chance.




    — Não iremos te machucar, querida. — O homem em cima dela, Godric, passou a mão grande em sua lateral, tocando de forma calmante.




    — Mentiroso!




    Godric a apertou enquanto Emily lutava e chutava.




    — Eu a tenho, mas seja rápido, Cedric! Ela está lutando muito.




    Cedric se ajoelhou perto da cabeça de Emily e virou o frasco contra os lábios dela, forçando o láudano em sua garganta. Emily tentou virar a cabeça, mas a outra mão de Cedric cobriu sua boca, impedindo que ela cuspisse o líquido ruim. Era uma batalha inútil contra seu destino. Emily deixou que seus olhos implorassem quando sua boca não podia.




    — Sinto muito, docinho. Eu realmente sinto. — A sinceridade na voz de Cedric a surpreendeu.




    Como a sinceridade podia seguir tamanha brutalidade?




    Cedric manteve o frasco nos lábios de Emily. Ela engoliu e tossiu quando o líquido desceu queimando seu interior.




    Sua última visão foi de Cedric, suas sobrancelhas franzidas. Os dedos de Emily deixaram marcas na terra arenosa da estrada vazia e escura enquanto lutava para permanecer consciente. O aroma úmido do solo encheu suas narinas, misturando-se com o calor do corpo masculino que a prendia. Seus membros estavam pesados. Suas pálpebras se fechavam e ela sabia que não podia aguentar por muito tempo. Godric acariciava seu corpo gentilmente, como se para confortá-la, mas apenas medo e confusão a seguiram para a escuridão.




    ******




    Cedric, Visconde Sheridan, segurou o rosto da jovem e inclinou seu rosto para examiná-la.




    — Ela está mesmo desacordada?




    O luar banhava o corpo dela, permitindo aos homens uma visão decente de sua vítima. Cílios longos e escuros contra a bochecha como porcelana, que eram pintadas com um leve rosado.




    — Só há um jeito de descobrir. — Godric passou as mãos sobre o corpo dela, retornando diversas vezes para a cintura de Emily, onde descobrira que ela sentia cócegas.




    Emily permaneceu imóvel e indiferente à sua exploração.




    — Ela, definitivamente, está desacordada.




    Godric saiu de cima dela enquanto Charles e Lucien se aproximavam em seus cavalos.




    — Quantos lordes você disse que precisaríamos para subjugar essa pequena diabinha? — Riu Charles. Lucien Russell, Marquês de Rochester, reprimiu um sorriso.




    — Mais do que imaginávamos. — Respondeu Ashton, em divertimento, olhando para Emily.




    Godric observou a suja, porém, belíssima prisioneira a seus pés.




    — Ela não parece nada com o tio.




    Calor se concentrou dentro dele. Sua breve memória não fazia justiça ao quebra-cabeças que era a Srta. Emily Parr. Godric não conseguia esquecer a forma como ela lutara, mesmo com medo. Mas saber que tinha a assustado, deixava um vazio em seu peito. Ele esperava carregá-la e ignorar seus protestos. O que não esperava era que Emily lutasse bravamente contra ele e o deixasse se sentindo como o vilão.




    Cedric guardou o frasco de láudano no bolso de seu colete.




    — Está tendo dúvidas?




    — Deus, não. — Godric riu e ignorou a culpa. — Você me conhece melhor que isso, Cedric. Ela é minha agora. — Ele olhou para Emily mais uma vez.




    Godric se sentia estranhamente possessivo sobre ela, não que tivesse qualquer direito. Ainda assim, a repentina vontade de colocar a jovem em um jardim cercado o atraía imensamente. Prendê-la em uma torre como uma princesa num conto de fadas.




    — A garota o intriga. — Lucien disse aos amigos.




    Godric tomou Emily em seus braços. Ele sabia que devia ser uma visão estranha para seus amigos, ter tanto cuidado com Emily, mas algo nela o atraía. Godric desejava toques sensuais, o deslizar de lençóis de cetim contra sua pele, o corpo sedoso dela embaixo do seu. Ele não planejara seduzi-la, mas a bravura da pequena rebelde o excitara. Ela seria uma companheira selvagem na cama. Os lábios de Godric se curvaram em um sorriso diante do pensamento.




    — Ela pode ir comigo. — Ofereceu Charles, esperançoso.




    — Eu a confiaria a um marujo bêbado antes de você. — Com relutância e as mãos persistentes, Godric entregou Emily a Ashton, montou em seu cavalo e se inclinou para pegá-la. Segurou Emily de lado em seu colo, um braço ao redor da cintura e escondendo o rosto dela embaixo de seu queixo, para mantê-la firme.




    A memória de que Emily quase o enganara duas vezes o fez sorrir. Ele não se divertia tanto há anos. Se não tivesse cedido à necessidade de tocá-la, nunca teria descoberto aquele ponto na cintura em que ela sentia cócegas, e talvez ela tivesse fugido enquanto ele e os outros conversavam. Ashton estava certo, Emily era ardilosa. Um traço que devia ter herdado daquele tio. Mas sua beleza? Encantara-o. Ela não lembrava em nada o magrelo Albert Parr.




    A volta para a propriedade rural de Godric levou uma hora. Eles pararam uma vez para dopar Emily com láudano de novo, quando ela estremeceu como um gatinho adormecido. O roçar dos punhos fechados contra o peito e o rosto enterrado em seu pescoço enviou uma onda de prazer por Godric.




    Ele tentou não pensar sobre Emily ou se seus lábios seriam tão doces quanto pareciam. Concentrou-se na estrada à frente e em sua casa, que ficava logo depois.




    A propriedade St. Laurent consistia em uma extensa mansão georgiana que rivalizava com a Chiswick House em beleza. Um dia, seu pai e o Duque de Devonshire tiveram uma rivalidade amigável sobre o assunto.




    Godric estudou a propriedade com novos olhos, tentando imaginar como Emily a perceberia. O arquiteto desenhou a casa como a maioria das grandes casas paladianas, com seis colunas de marfim na frente. Os ancestrais de Godric construíram as partes superiores da mansão como uma linda pedra de silhar, enquanto a parte inferior era mais rústica, oferecendo uma faixa diferenciada para a mansão como o vestido de uma mulher, bordado na bainha. Godric ficou surpreso ao perceber que estava ansioso pela aprovação de Emily. Se a jovem fosse permanecer ali por um tempo, ele gostaria que ela encontrasse prazer em seus arredores.




    Assim que Godric subiu os degraus da mansão, um criado cansado apareceu e chamou por um cavalariço. O velho mordomo, Simkins, veio à porta no momento seguinte, acompanhando os homens até o hall, uma vez que garantiu os cuidados aos cavalos.




    — Vossa Graça, não esperávamos visitas. — Simkins observou, com óbvia curiosidade, a refém adormecida de Godric.




    — Simkins, essa é Emily Parr. Ela será minha hóspede por um tempo. Peça à Sra. Downing que a atribua uma camareira, para ajudá-la a se vestir. Atenda a todas as necessidades dela, mas não permita que ela saia.




    — É claro, Vossa Graça. Ela será tratada como uma princesa.




    — Não a mime, Simkins. — Disse Godric, reconsiderando. Ela deveria ser mantida em uma gaiola, metaforicamente, e seria inteligente não dourar essa gaiola até que Emily entendesse que ele estava no controle.




    Um pensamento o ocorreu. Seu valete, Jonathan Helprin, deveria ser mantido longe de Emily. Ela era uma tentação para qualquer homem e o jovem Helprin não era um valete comum. Tendo nascido e sido criado debaixo do teto de Godric, o jovem tinha um bom olho para as senhoritas, em vez das roupas, onde os interesses de um bom valete deveriam permanecer.




    — E Simkins... — Godric chamou a atenção do mordomo. — Atribua deveres ao Sr. Helprin que o mantenham bem longe dos meus aposentos. Da casa, se possível. Peça a um dos outros criados para atender minhas necessidades provisoriamente.




    O velho hesitou, claramente confuso.




    — Ah... sim, Vossa Graça. Deixarei o Sr. Helprin ocupado em outro lugar enquanto sua hóspede estiver na residência.




    — Obrigado.




    Então, Simkins cumprimentou os outros quatro homens que seguiram Godric até o hall principal.




    — Cavalheiros.




    — Simkins, seu diabo, como está? — Riu Charles. — Sentiu minha falta?




    Simkins quase sorriu, mas manteve seu jeito controlado.




    — Estou bem, lorde Lonsdale. A casa tem estado muito mais calma desde sua última visita e tenho dormido bem sabendo que não preciso de uma frota de criados para esfregar manchas de vinho do Porto do carpete na sala de visitas.




    — Hmm, vinho do Porto parece ótimo. Traga-me uma taça quando tiver a chance? — Charles sorriu para Simkins, que balançou a cabeça, murmurando enquanto se retirava.




    Cedric apontou para o final do corredor com a cabeça de leão prateada na ponta de sua bengala.




    — Venha, Lucien. Vamos nos aquecer perto da lareira.




    Eles se foram, com Charles logo atrás.




    Ashton seguiu Godric escada acima, Emily ainda nos braços do duque. Godric escolheu o quarto mais próximo ao seu, o quarto normalmente habitado por uma amante. Ao contrário de outros cavalheiros, Godric mantinha suas amantes em sua propriedade descaradamente, indiferente às fofocas que poderiam criar.




    Godric indicou a porta com a cabeça, para Ashton abri-la.




    — Hã... Você vai mantê-la tão próxima? — Perguntou Ashton, educadamente.




    — Sim. Provavelmente, ela continuará tentando fugir. Conseguirei ouvi-la melhor se ela estiver perto.




    Ashton abriu a porta para revelar uma cama de dossel, arrumada com um cobre-leito azul e cortinas lilás. Godric deitou Emily na cama, levantou sua cabeça e colocou um travesseiro embaixo dos cachos brilhantes de seu cabelo. Os grampos de seu penteado tinham se soltado durante a luta e Godric descobriu que gostava da bagunça selvagem.




    Ashton olhou a pequena porta disfarçada como parte da parede e Godric sorriu.




    — Eu sei o que você está pensando, Ash... — A porta levava diretamente a seu quarto.




    — O que você faz com ela não é da minha conta. — Apesar de suas constantes tentativas em manter seu grupo de amigos próximos na linha, Ashton não era nenhum santo.




    Com um aceno, Ashton se retirou e Godric ficou para trás. Seus olhos passearam sobre a jovem desamparada na cama. Lama e areia sujaram o musseline do vestido. Manchas de poeira coloriam seu nariz e bochechas. À primeira vista, ela parecia uma pequena órfã, mas as curvas de seu corpo deixavam Godric dolorosamente ciente de que ela era uma mulher. Incapaz de resistir, ele segurou o rosto dela em suas mãos, passando suavemente os dedos pelas bochechas dela, para limpar a sujeira. A pele de Emily era macia e ela estremeceu levemente com o toque, seu corpo se virando contra o lado direito do quadril de Godric, onde ele estava sentado perto dela.




    Emoções que ele enterrara há muito ressurgiram, apertando sua garganta e queimando em seu peito. Ele era um garoto de novo, hipnotizado pelo charme de uma jovem mulher. Um tempo que ele nunca poderia recuperar, uma inocência arrancada de sua alma ensanguentada há anos.




    Levantando-se, Godric se encaminhou até a porta. Ele se demorou lá, seus olhos traçando a forma do corpo de Emily. Uma sensação aguda de desejo o atingiu. Godric queria prendê-la a ele, mas ela deslizaria por entre seus dedos como grãos de areia.




    Chegada a manhã, como Emily reagiria a ele? Com ressentimento e nojo, sem dúvida. Ele a retirara da carruagem, a manipulara e a drogara. Ele não era um herói e uma mulher como ela merecia um cavaleiro em um cavalo branco.




    Ele arruinava tudo o que tocava.




    Godric abaixou a cabeça ao fechar a porta e se juntou a seus amigos no andar de baixo.


  




  

     Capítulo 2




    A luz do início da manhã dançava através das cortinas lilás, lançando sombras arroxeadas sobre a coberta. Emily acordou, dolorida e machucada. As sensações a confundiram. Ao se levantar na cama, seu olhar passou por um quarto elegante o suficiente para uma rainha. Por um breve momento, enquanto registrava a beleza dos móveis, ela deleitou-se com o ambiente desconhecido de conto de fadas.




    Emily saiu da cama e se aproximou da cômoda de madeira e filigranas douradas, puxando uma gaveta gentilmente, que se abriu para revelar uma coleção de chemise tão fina quando a seda tecida por uma aranha. Emily tocou a vestimenta elegante, suspirou e se virou, apenas para ter a visão de si mesma no espelho da penteadeira. Um som alto de susto escapou de seus lábios enquanto levava uma das mãos à boca. Seu olhar caiu sobre o par de olhos refletidos, arregalados à medida que tinham a visão de seu vestido sujo e desarrumado.




    Memórias a inundaram enquanto medo a tomava novamente, fragilizando seu autocontrole. Onde ela estava? Para onde tinham a levado? As mãos de Emily tremiam enquanto tentava pentear o cabelo. Fez uma careta.




    O que farei agora?




    Ela mal podia pensar ao mesmo tempo em que o latejar maçante de uma dor de cabeça martelava atrás de seus olhos, um efeito colateral do láudano, supôs. Emily tinha a vaga sensação de que eles a doparam uma segunda vez, quando ela começara a acordar de todo o balançar violento da viagem.




    Seu vestido estava além de conserto, mas isso não importava. Ela precisava escapar.




    Emily tropeçou pelo quarto, mas parou quando notou um vestido de dia, feito de musseline azul céu, deixado em uma cadeira, junto de três anáguas, sapatilhas azul escuro e fitas de cabelo. Um pequeno bilhete estava preso ao vestido.




    





    Prezada Srta. Parr,




    Espero que tenha dormido bem.




    Tomei a liberdade de mandar alterar esse vestido essa manhã, depois que a Sra. Downing obteve suas medidas. Por favor, fique à vontade para descer para o café da manhã.




    Sinceramente,




    Sr. Simkins, mordomo, e Sra. Downing, governanta de Sua Graça, Godric St. Laurent, Duque de Essex




    





    Emily encarou o bilhete.




    O Duque de Essex? Seu captor diabólico era ninguém menos que Godric St. Laurent? Pelo menos ela não estava em perigo como pensara antes. Esses homens eram nobres do reino e não iriam assassiná-la ou machucá-la como os assaltantes que ela pensava que fossem na noite anterior.




    Sua amiga, Anne Chessley, falara bastante sobre Godric e seus amigos. Ela os chamava de A Liga dos Ordinários, um nome que sussurrara com medo e fascinação. Eles eram homens sem moral e que não seguiam regras, pelo que Emily sabia, se é que alguém realmente pudesse confiar em fofocas e histórias impressas no jornal The Quizzing Glass.




    Emily ouvira o nome Ash na noite anterior, provavelmente Ashton Lennox, um rico barão. Os outros dois homens eram, sem dúvida, Lucien Russell, o Marquês de Rochester, e Charles Humphrey, o Conde de Lonsdale. Ela reprimiu uma risada amargurada. Que jovem debutante não sonharia com tal experiência romântica de ser sequestrada pelos cincos homens mais bonitos, ricos, influentes e solteiros de toda a Inglaterra?




    No entanto, Emily não queria nada mais do que escapar e não entreter ideias de casamento com nenhum deles. Eles não eram o tipo de homens para casar. Mesmo assim, ela se perguntava que tipo de marido seria o Duque de Essex. Um bom amante, se os comentários fossem verdade, mas com maior probabilidade de se casar por um propósito do que por amor.




    Depois de uma boa limpeza com a água fresca da bacia, Emily colocou o vestido que o Sr. Simkins providenciara, um modelo lindo e simples que abotoava na frente. As saias foram cortadas o suficiente para mostrarem as pontas de suas sapatilhas e as mangas eram ligeiramente bufantes nos ombros.




    Emily puxou a maçaneta. Não mexia. Como ela deveria sair? Estava trancada. Presa. Seu corpo ficou tenso ao mesmo tempo em que uma onda de pânico a tomou. Ela correu até as janelas, que não levantavam. Para seu horror, ela notou pregos na madeira, selando a janela. Emily olhou o quarto desesperadamente, notando uma pequena porta quase impossível de se ver, à esquerda da cama.




    Aonde isso leva? Uma entrada de criados discreta, talvez?




    — Poderia muito bem tentar.




    A maçaneta cedeu e a porta abriu para dentro de um segundo quarto.




    Uma enorme cama de dossel ficava contra uma parede. Os olhos de Emily se grudaram no corpo enrolado nos lençóis. Ela teve a visão de costas musculosas e bronzeadas e uma cabeça com cabelo escuro... O duque. Ele a colocara no quarto adjacente. Emily forçou suavemente a porta, que também estava trancada. Foi até a janela e, como em seu quarto, recusou-se a abrir. Voltou para a porta, pressionando-se contra a madeira e contemplou gritar por ajuda.




    Seus lábios se separaram, um grito na ponta da língua, mas parou. Emily estava na casa dele, com seus criados. Não haveria ajuda aqui, não para uma prisioneira do duque. Raiva substituiu parte do medo, pelo menos temporariamente.




    — Ah, pelo amor de Deus — rosnou baixinho e se virou na direção de Godric.




    O brilho distante de ouro, do outro lado da cama, perto da parede, chamou a atenção de Emily. Na ponta dos pés, ela atravessou o chão de madeira, em direção a ele. A respiração do duque era lenta e suave. Ainda dormindo profundamente.




    — Sim. — O pequeno conjunto de chaves de latão, presas ao pulso de Godric por um cordão de couro, brilhavam à luz do sol. Emily debateu entre esperar até que ele acordasse sozinho ou tentar escapar agora, correndo o risco de acordá-lo ao tentar pegar as chaves.




    A mão com as chaves estava no lado oposto da cama, que estava perto demais da parede para que ela pegasse. Para alcançá-las, Emily teria que passar por cima dele. Seu coração batia descontroladamente e seus batimentos eram altos em seus ouvidos enquanto ela tentava aceitar o que tinha que fazer. Ela teria que tocá-lo. O homem que a drogou e a sequestrou. Não teria apenas que tocá-lo, mas passar por cima do corpo dele em sua cama. Ela poderia fazer isso? O pai sempre a chamou de corajosa, mas estar tão perto de um homem, sozinha e trancada em um quarto com ele... Emily era corajosa o suficiente para pegar as chaves?




    Os olhos dela se fecharam enquanto invocava a coragem que encontrou tão facilmente na noite anterior.




    Eu consigo fazer isso. Eu tenho que fazer isso.




    Emily levantou as saias acima dos joelhos e colocou um pé na moldura da cama de carvalho ao subir. Com mãos e joelhos bem afastados, ela equilibrou o peso. A última coisa que precisava era afundar a cama e acordar o diabo.




    Godric era tão grande que ela teria que se esticar com muito cuidado para pegar as chaves sem cair. Emily prendeu a respiração e se inclinou, seus seios a centímetros de tocarem as costas dele enquanto buscava as ferramentas para sua liberdade. Ela passou um dedo por debaixo do cordão de couro no pulso do duque e puxou em sua direção, mas o couro estava grudado na pele dele.




    Ela teria que tocá-lo. Por um momento, não conseguia respirar. O ar em seus pulmões queimava e ela tentou achar uma alternativa em vão. Não havia nenhuma. Emily precisava das chaves e elas estavam presas ao homem na cama.




    Emily usou o polegar e o indicador para levantar o pulso de Godric a um centímetro da cama enquanto a outra mão tirava as chaves debaixo de seu braço. O tecido em volta dos joelhos de Emily começou a deslizar. A gravidade trabalhava contra sua posição precária. Mais um segundo e ela...




    Tum!




    Ela caiu sobre as costas de Godric, deitada perpendicular a ele. Godric grunhiu suavemente, rolando barriga para cima embaixo de Emily e ela se moveu para ficar por cima. A mão direita dele, com as chaves ainda presas a ela, parou na parte de baixo das costas dela, acariciando.




    Emily respirou fundo. Ela estava esticada ao longo da barriga e virilha de Godric, que ainda estava dormindo. Ela se mexeu, tentando alcançar a mão, sem acordá-lo.




    — Hmmm... Garota danada. — Godric abriu um sorriso sonhador. — Evangeline, não se mexa.




    Evangeline? Provavelmente a amante. Emily franziu o cenho e tentou alcançar a mão dele mais uma vez, mas seus movimentos eram inúteis. A mão de Godric deslizou até o traseiro de Emily e acertou sua nádega com um tapa brincalhão.




    Ela afastou seu corpo do duque.




    — Como ousa? — Os pés de Emily se embolaram no lençol e ela tropeçou no chão, tentando sair da cama. Godric piscou.




    — Mas o que... Srta. Parr? Em nome de Deus, o que a senhorita está fazendo no meu quarto? — Ele elevou-se, mas se jogou de volta nos travesseiros, grunhindo e cobrindo os olhos com o antebraço.




    Emily correu para o canto mais distante do quarto, seu coração batendo contra suas costelas como um passarinho engaiolado. Os músculos de Godric flexionaram enquanto ele se movia, como uma pantera enorme e elegante. Por um segundo, ela imaginou a proteção que ele poderia oferecer, seu corpo na frente do dela como um escudo, músculos esticados e braços tensos. Então, Emily lembrou como ele a tirou da carruagem e a violência da luta entre eles.




    — De uma vez por todas, solte-me!




    — Não estou lhe segurando — respondeu com um rosnado irritado.




    — Quis dizer para me deixar ir. Meu quarto está trancado. — Emily bateu o pé escorregadio e encarou Godric, mas a força não foi notada por ele, que ainda estava de barriga para cima e com os olhos fechados. — Eu exijo ser libertada!




    — Eu exijo paz e silêncio de manhã. — Murmurou Godric.




    — E então? — Emily bateu o pé mais uma vez, um tanto irritada por não ter outros meios de chamar a atenção do homem. Ela não ousaria chegar mais perto dele. A memória do corpo de Godric subjugando o dela na noite anterior a deixava tremendo de medo, mas ela estava determinada a mostrar-se valente.




    Godric afastou o lençol e se levantou. Emily quase desmaiou ao vislumbre de seu peito nu. Ele sorriu e não teve pressa em pegar o lençol para se cobrir novamente. Ela lutava para respirar, o rosto ficando vermelho. Era assim a aparência de um homem seminu? Ele parecia... poderoso. Cada faixa de músculo e aço debaixo de sua pele sussurrava sobre violência e perigo. A garganta de Emily ficou seca e ela lambeu os lábios ao tentar acalmar seu coração acelerado.




    — Gostaria de se juntar a mim, Srta. Parr? — Godric deu tapinhas na cama. Involuntariamente, Emily deu um passo para trás, encostando-se na porta atrás dela. — Eu só estava brincando. — Uma leve carranca murchou seus lábios, como se sua reação o perturbasse.




    — Uma brincadeira? Por favor, Vossa Graça, explique-me como essa situação pode ser minimamente divertida? Devo voltar a Londres imediatamente e tentar reparar o dano que o senhor causou à minha reputação. — À minha vida. 




    Emily juntou as mãos, tentando de tudo para diminuir a ansiedade em seu interior.




    — Temo que isso não seja possível. — A resposta dele não fez sentido a princípio, porque ela não esperava que ele negasse seu direito de ir embora.




    — O quê? Por que não?




    — Porque eu lhe trouxe aqui para arruiná-la.




    Emily estudou o ângulo de seu queixo e os olhos verdes escuros, procurando por qualquer sinal de suas intenções.




    — Bom, pelo menos você é direto. Ou isso é outra piada? –— Mesmo que fosse, ela não podia imaginar como salvar sua reputação.




    Então, ela viu o hematoma ligeiramente roxo que marcava a bochecha de Godric. O soco que ela dera na noite anterior tinha sido tão forte quanto ela esperava. Emily nunca tinha machucado ninguém antes, mas ele mereceu aquilo e muito mais se ousasse tocá-la novamente.




    De repente, sua situação ficou clara e ela não gostou nem um pouco. Quando voltasse a Londres, apenas o mais desesperado dos caçadores de fortunas a aceitaria. Depois de tamanho escândalo, ela teria sorte de ser recebida em qualquer lugar, socialmente, imagine achar um homem decente para casar. Mais uma vez, seus olhos se voltaram para o rosto de Godric. Ele faria a coisa honrável depois do que quer que esse plano que precisava de uma ruína estivesse completo?




    Posso convencê-lo a assumir as consequências de suas ações e se casar comigo?




    Era ele ou os caçadores de fortuna. E Emily se recusava a aceitar Blankenship como opção.




    ******




    Com um suspiro, Godric saiu da cama para se vestir. Emily chegou para trás, muito fora do seu alcance imediato, com o rosto vermelho como cereja enquanto fingia desviar o olhar de seu corpo nu. Era adorável, a crença inocente de que, se ela ficasse fora de seu caminho, estaria a salvo. Se ele realmente quisesse, poderia arrastá-la para a cama e tomá-la. Mas não havia graça nisso. A jornada da sedução era metade do prazer ao levar uma mulher à cama.




    Emily se aquietou e o encarou com um olhar forte.




    — Por que me arruinar? Existem tantas outras jovens herdeiras com mais dinheiro. Você pretende se casar comigo? — Ela levantou uma sobrancelha castanho-dourado em um desafio silencioso, que Godric achou engraçado. Ele tinha que admitir, Emily era uma criaturinha direta e atrevida.




    — Meu único interesse em você é vingança. Essa é uma resposta simples o suficiente? A culpa é do seu tio. — Godric atravessou o quarto para lavar o rosto.




    — Meu tio? — As sobrancelhas de Emily se juntaram e seus lábios se abriram como se em profundo pensamento sobre a revelação de ser um trunfo.




    Godric se abaixou, lavou o rosto na bacia que estava na mesa de cabeceira e se secou. Então, pegou um roupão.




    — Seu tio pegou uma grande quantidade de dinheiro meu, e sei através de uma fonte confiável que ele pagou seus credores em vez de investir. Meu dinheiro se foi.




    — Isso ainda não explica por que eu estou aqui. — Emily mordeu o lábio inferior, uma expressão de grande inteligência em seus olhos. Fazia anos desde realmente olhara o rosto de uma mulher e achara inteligência atraente. Emily tinha ambos. — Quais suas intenções comigo? — O tamanho desespero em seu tom chamou a atenção de Godric.




    Emily se sentou na ponta da cama, seus olhos arregalados em incredulidade. Abandonando sua procura por roupas apropriadas, Godric atravessou o quarto, pegou o queixo de Emily e levantou seu rosto para que ela fosse forçada a olhá-lo.




    — Eu devo mantê-la aqui por um tempo, até ver seu tio completamente destruído e, então, talvez eu a devolva a Londres. Enquanto estiver aqui, fique à vontade para dividir a minha cama. — Godric tocou o nariz dela com a ponta do dedo, tentando provocá-la, mas suas palavras só colocaram uma carranca maior no rosto de Emily. Ele se ajoelhou na frente dela. — Não lhe acontecerá nenhum mal, Srta. Parr. Você tem a minha palavra de cavalheiro.




    — Cavalheiro? — Zombou. — Grande cavalheiro você é. Arrastando mulheres de carruagens, drogando-as. Você não tem um pingo de honra. Nem consigo entender o que isso tem a ver com meu tio. Homens como você destroem mulheres como eu e não olham para trás. Não ouse negar.




    Godric riu.




    — Eu não sonharia em negar. No entanto, eu insisto que você entenda que só arruíno mulheres por um motivo e não por esporte. — Ele apoiou o quadril contra a cômoda, observando Emily atentamente. — Tenho certeza de que você sabe como seria fácil para seu tio vendê-la a um homem, em casamento, para quitar seus débitos. Bom, ninguém a tomará se eu cheguei antes.




    Os olhos de Emily escureceram.




    — Então, machuca-me para atacar meu tio? — A voz dela subiu um tom, mas não era estridente. — Você não chegou a pensar em mim? Eu sou inocente nisso. Meu tio exigirá que você se case comigo e, então, ficaremos presos juntos.




    Godric soltou uma gargalhada.




    — Ash disse que você era esperta. Não tinha percebido que também teria senso de humor.




    — Humor? Não vejo absolutamente nada engraçado nisso. Eu tinha esperanças de um casamento, sim, mas não incluía casar com alguém como você. — Emily cruzou os braços sobre o peito.




    — Srta. Parr, não tenho certeza se a senhorita sabe exatamente quem eu sou.




    Godric viu um flash de dor nos olhos de Emily.




    — Eu sei quem o senhor é. O Duque de Essex. Um verdadeiro diabo, ou é o que as damas falam. Você traz a ruína sobre uma mulher com apenas um olhar.




    — Só um olhar? Achei que pelo menos tinha que falar o nome da dama... — Ele riu, mas Emily não.




    Um rubor se espalhou pelas bochechas dela. Os lábios se partiram mais e seu colo começou a subir e descer com a respiração acelerada. Lembrava a Godric de um pardal que entrou em seu escritório uma vez. Ele tivera que o ajudar a sair pela janela antes que se machucasse ao acertar algo por medo.




    — Deixe-me ser claro, Srta. Parr. Nunca deixei a sociedade e suas regras ditarem a minha vida. Seu tio poderia tentar começar uma guerra social contra mim, a fim de conseguir me algemar a você, mas nós nunca colocaremos os pés em um igreja juntos. A senhorita entende? Agora, não fique tão aborrecida, minha querida. Sou um amante generoso. Se eu descobrir que eu e você combinamos, irei tomá-la como minha amante. Não sou inclinado a relacionamentos permanentes, mas poderia mantê-la bem cuidada pelo resto da sua vida. Não seria tão horrível assim ser amante de um duque.




    Os olhos violeta dela refletiam um lugar ao longe, mas ainda eram firmes; uma qualidade que ecoou em sua voz.




    — Todos os homens são sem coração como você? Vossa Graça não entende o que tirou de mim? Eu preciso me casar. Meus pais estão mortos. Eu tinha uma chance para ter felicidade e paz e você destruiu isso no momento em que tomou controle da minha carruagem. — Os olhos dela se encheram de lágrimas e, um segundo depois, Emily soltou um pequeno som antes de seu corpo tremer com soluços silenciosos.




    Godric piscou, horrorizado. Tudo em seu corpo se tensionou. Não era a primeira vez que ele fazia uma mulher chorar, mas essas lágrimas não eram de uma amante raivosa, mas de uma jovem dama, verdadeiramente inocente. Sem pensar duas vezes, ele a puxou para seus braços. Uma forte necessidade de protegê-la cresceu em Godric e parecia que ele não conseguia se livrar dela.




    O corpo de Emily tremia contra o dele, suas mãos explorando o peito nu, braços e mãos. Um leve puxão em seu pulso direito. Godric se afastou, impressionado de vê-la agarrando o cordão de couro com as chaves. Ele tirou-as das mãos dela, abrindo os dedos um por um.




    Godric deu uma risada pelo olhar furioso que ela lhe deu.




    — Srta. Parr, você tem mãos extraordinariamente ágeis. Ah, as coisas que eu poderia ensiná-la... — Ele começou a abraçá-la novamente, mas Emily se afastou. Ela deu alguns passos para trás, com o olhar desconfiado. A mulher que chorara em seus braços tinha ido embora. Um truque bastante convincente. Menina esperta.




    — Eu duvido, seriamente, que você tenha algo útil a me ensinar, Vossa Graça. — Emily se abaixou em uma reverência irônica antes de correr de volta para seu quarto e bater à porta atrás de si. Segundos depois, seguiu o som de uma penteadeira sendo arrastada até a porta. Godric sorriu e, então, começou a assobiar suavemente.




    Ia deixá-la esperando. Ele certamente precisava de alguns minutos para retomar o controle, especialmente abaixo da cintura.




    ******




    — O que quer dizer com sequestrada?




    A casa de Albert Parr ecoou com a fúria de Thomas Blankenship. Albert estava sentado à sua mesa, os dedos indicador e polegar esfregando os olhos enquanto ele tentava, ao máximo, permanecer calmo na frente de seu parceiro de negócios, um homem a quem ele ainda devia muito dinheiro.




    — Está tudo na carta. — Albert empurrou o papel na direção de Blankenship, que o pegou. O homem estava em frente a Albert, arfando, seu queixo duplo balançando contra a jugular. Uma imagem que deveria diminuir o medo de Albert, mas não o fazia. Muito pelo contrário. Blankenship revelava o demônio dentro de si, com garras, boca salivante e fogo agitando-se em seus olhos pretos.




    Albert suspirou. Na noite anterior, ele foi até Chessley House para buscar Emily. A filha do barão, Anne, o informou que Emily nunca tinha chegado. Imediatamente, Albert ficou preocupado. Ele não achava que ela perderia a oportunidade de ver a amiga, mas talvez estivesse errado e Emily tivesse decidido se tornar difícil.




    Talvez ela tivesse resolvido evitar Blankenship e procurado refúgio com uma amiga. Não que Emily tivesse muitas, pelo menos, não que ele soubesse.




    Albert não descobriu a verdade até chegar em casa, exausto e irritado com a proeza de Emily. Seu mordomo entregou-lhe uma carta deixada pelo cocheiro que contratara para levar Emily ao baile. O homem cansado confirmou que cinco homens a sequestraram, mas recusou a dar mais detalhes até receber alguma recompensa. Albert fez uma carranca e jogou várias moedas na mão enrugada do cocheiro.




    A história que o condutor contou era fantástica. Sua sobrinha inocente conseguiu enganar os homens e quase escapara duas vezes. Enquanto ouvia a narrativa, Albert imaginou Emily como um tipo de heroína em uma grande aventura. Parecia que ela tinha mais personalidade do que ele imaginara, mas uma vez que a ideia parou de ser divertida, a apreensão se instalou.




    Albert reconheceu o estilo cursivo inclinado da carta de primeira, mesmo a nota sendo vaga em detalhes e não assinada. Depois de diversos acordos com o Duque de Essex, Albert se tornou familiar com a caligrafia incomum. Mas o conteúdo da carta foi o mais preocupante. Essex afirmava saber sobre o dinheiro que Albert roubara e que tinha pego uma certa restituição. Ele falava de Emily, claro.




    As sobrancelhas de Albert se uniram enquanto ele estudava a carta mais uma vez, ignorando Blankenship, que andava de um lado para o outro, como um leão enjaulado. Se Essex manchasse a reputação de Emily, ela teria todo direito de exigir um casamento e isso significaria... Medo preencheu seus membros. Se Essex se tornasse um parente, Albert estaria à mercê do homem para sempre. Isso, assumindo que conseguisse fazer o duque chegar a um quilômetro da igreja mais próxima. Não, o duque não se casaria com Emily. Albert não tinha como forçá-lo e Essex sabia. Emily estava arruinada e, sem ela, o tio não teria como pagar Blankenship. Albert lutava por ar enquanto combatia o pânico.




    — Meu Deus.




    — O quê? — Grunhiu Blankenship.




    — Nada. Estou cansado e esse sequestro me aborreceu. — A última coisa que faria era confessar seus medos a Blankenship. Tudo dependia de Emily casar com ele. O acordo que fizeram garantiria que a herança de Emily, dinheiro ligado à empresa de navegação do irmão de Albert, iria para Blankenship e todas as dívidas de Albert desapareceriam.




    Blankenship parou de andar.




    — Quão certo você está de que é o Duque de Essex que a tem?




    Albert olhou para a mesa, evitando o brilho nos olhos do outro homem.




    — Eu reconheceria essa caligrafia em qualquer lugar.




    Blankenship digeriu a informação antes de responder.




    — O que o levaria a pegar a garota?




    — Eu devo vinte mil libras a Essex. Ele investiu comigo, mas o investimento não deu certo. Usei o dinheiro para lhe pagar parte do que devia. Ele descobriu que o dinheiro se foi. — Albert lutou com a vontade de abaixar a cabeça na mesa e ficar imóvel até a morrer. — O homem tem um temperamento violento e, agora, pegou Emily como vingança.




    Blankenship estudou a carta, seu nariz e bochechas vermelhos de irritação.




    — Por que um duque arriscaria fofocas da sociedade por um valor tão baixo? Ele tem dez vezes mais que isso guardado em investimentos e sua renda anual faz esse valor ser ridículo.




    — É o tipo de coisa que ele faria. É um daqueles ordinários, o grupo que se reúne no Clube de Berkley a cada mês.




    — Sim, sim, A Liga dos Ordinários, ou o que quer que sejam. Amantes mimados e nada mais. Eles não importam. Quero a garota devolvida a mim. Ela é minha! — Blankenship rosnou com tanto veneno em sua voz que Albert afastou sua cadeira ligeiramente.




    — Como você propõe que eu a consiga de volta? O duque a pegou. Sua reputação está arruinada, mesmo que ele ainda não a tenha tocado.




    — Exija que ele a devolva de uma vez por todas. — Então, Blankenship jogou a carta na mesa de Albert.




    — Mesmo que eu o desafie para um duelo, ele provavelmente riria da situação. Essex tem o que quer agora e não a devolverá, não até que esteja satisfeito de Emily estar além da salvação aos olhos da sociedade.




    — Você não quer tê-la de volta? — A frieza mortal nos olhos de Blankenship perturbou Albert. — E o nosso acordo? Suas dívidas comigo seriam quitadas quando a garota fosse minha.




    Albert não tinha se arrependido da parceria instável entre eles, até agora. Algo ruim, sombrio e cruel flutuava no olhar do outro homem e o deixava apreensivo.




    Ao mesmo tempo em que Essex era, supostamente, um grande sedutor, a reputação de Blankenship manchava as paredes dos bordéis de Londres como o homem mais cruel. Albert não era um homem de julgar os outros baseados em seus gostos na cama, mas saber que Emily seria uma das vítimas permanentes de Blankenship inquietava seu estômago ao ponto de sentir náuseas. Mas, o que ele podia fazer? As dívidas que ele possuía deixariam ele e Emily na rua em minutos, se os credores exigissem pagamento. Pelo menos o casamento com Blankenship manteria um teto sob ambas as cabeças.




    Se Essex a tivesse, talvez fosse melhor para todos, incluindo sua própria alma.




    — Não tenho nenhum interesse na volta dela. Eu estava disposto a vendê-la para você, não estava? Do meu ponto de vista, agora ela tem a chance de chamar a atenção de um duque, como esposa ou amante, e logo ficarei livre dela. — Era verdade. Manter a garota alimentada e vestida tinha sido uma empreitada custosa para um homem endividado. Não era que ele desgostasse dela, mas não tinha muita escolha se quisesse manter os credores longe.




    — Então você não vai contatar as autoridades? Certamente alguém notará que ela desapareceu. Criados falam entre si, Parr.




    — Não os meus. E não, eu não contatarei as autoridades. A última coisa que desejo é chamar atenção para mim mesmo.




    — Permita-me agir em seu lugar. Deixe-me usar as autoridades a seu pedido para confrontar Essex e exigir que a garota seja devolvida. Uma vez que eu a trouxer de volta, ela será minha.




    — E se ela for à sua cama marital e não for mais uma donzela?




    — Então, ela não levará meu nome, mas esquentará minha cama.




    Albert se arrepiou de repulsa com o sorriso asqueroso de Blankenship. Sem dúvida, Blankenship a trataria da mesma forma que trataria qualquer prostituta. Albert se preocupava com o destino de sua sobrinha, mas seus problemas superavam os dela. Blankenship tinha a reputação de fazer homens desaparecerem, algumas vezes, reaparecendo boiando no Tâmisa. A última coisa que Albert queria era acabar morto por causa de suas dívidas. Emily ser usada como moeda de troca era o melhor propósito a que poderia servir. Que Deus o perdoasse.




    — Certo, ela é seu problema. — Albert levantou-se de sua cadeira com uma careta e olhou diretamente para Blankenship, desejando que o homem fosse embora – para o céu, o inferno, não interessava. — Agora, você me dá licença? Tenho assuntos a tratar.




    Blankenship manteve-se imóvel, então, curvou um canto dos lábios.




    — Se eu não ficar com ela, suas dívidas permanecem não pagas, Parr. Você sabe o que acontece com homens que não pagam. — Com a expressão firme, o homem se virou e saiu pela porta. A ameaça sinistra ficou no ar como fumaça.
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